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 Falta de 
crédito para 

financiamento 
derruba venda 

de veículos 

Milhares lotam 
ato no  rio 

em defesa da 
Democracia
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Em seminário ontem, o presidente do Sindicato, Rafael Marques, apresentou medidas para a 
retomada da economia e falou sobre a importância de respeitar a democracia no País.

“a nossa Forma de reagir é com ProPostas”
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Vai ter luta

“Nós vamos encerrar o terceiro 
turno das eleições no domingo”, 
afirmou Celso Pansera, Minis-
tro da Ciência e Tecnologia no 
encontro de profissionais da 
educação em defesa da demo-
cracia.

Pagaram o Pato

A Fiesp perdeu a autorização 
para usar o painel de LED. A 
organização tinha licença para 
divulgar mensagens culturais, 
mas usou as projeções para 
pedir o impeachment. 

Cidadania

A revisão cadastral mostrou 
que mais de 261 mil famílias 
beneficiárias do Bolsa Família 
superaram a pobreza extrema 
e 604 mil tiveram aumento na 
renda.

Água mais Cara

A Agência Reguladora de 
Saneamento e Energia do Es-
tado de São Paulo autorizou 
a Sabesp a reajustar as tarifas 
de água e esgoto em 8,45% a 
partir de maio.

defesa do Consumidor 
O Ministério da Justiça lançou 
um site para auxiliar os consu-
midores. É possível conhecer 
seus direitos e saber qual ação 
tomar. Acesse: www.defesado-
consumidor.gov.br. 
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Notas e Recados

restrição ao crédito continua 
e derruba mercado de veículos

adonis guerra

Os financiamentos de veí-
culos no País vêm sendo en-
fraquecidos por conta da crise 
de confiança na economia. As 
informações são da Anfavea, 
o sindicato das montadoras. 
No primeiro trimestre deste 
ano os contratos chegaram ao 
pior nível desde 2005, o que 
influenciou diretamente as 
vendas das montadoras.

As compras de forma fi-
nanciada representaram ape-
nas 51,4% do total, sendo que 
historicamente, esse percentu-
al fica acima de 60%. 

Dados da Cetip, empresa do 
mercado financeiro que acom-
panha as transações, também 
apontam para redução de 
financiamento de automóveis. 
A fatia de 57,2% em janeiro 
passou para 55,6% em feve-
reiro. Os números de março 
ainda não foram divulgados. 

A consequência direta da 
falta de crédito foi a queda 
nas vendas de veículos: 481,31 
mil no primeiro trimestre 
deste ano, 28,6% menos que 
as 674,38 mil do período em 
2015.

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Juízes alertam para o risco de perda de direitos sociais

No último dia 31 de março, juízes traba-
lhistas de todo o País divulgaram uma carta 
aberta em favor da democracia brasileira e 
pela legalidade da justiça. 

São cerca de 150 magistrados a decla-
rarem que, em uma sociedade verdadei-
ramente democrática, não há espaço para 
juízos arbitrários nem para a redução dos 
direitos e garantias fundamentais. 

E acrescentaram uma importante 
advertência:  “No Direito do Trabalho, tal 
injustiça, certamente, alcançará, num futuro 
muito próximo, os direitos e as garantias 
trabalhistas duramente conquistados e aga-
salhados na Carta Política de 1988”.

Esse alerta se soma a tantos outros 
que vêm sendo feitos pelo Sindicato e por 
todo o movimento social: se o governo 
Dilma cair, haverá um grave retrocesso 
político, institucional e, principalmente, 
social. 

Os direitos dos trabalhadores estarão 
em grande risco por conta da agenda libe-
ral que vem sendo anunciada há tempos. 
Como exemplo, pode ser citado o PL nº 
4330, sobre a ampliação da terceirização 
no País, aprovado na Câmara com a inten-
sa pressão exercida pelo presidente Eduar-
do Cunha, para atender aos interesses de 
entidades como FIESP e FIRJAN. 

A sociedade brasileira precisa tomar 
consciência disto, antes que seja tarde. 
Existe um golpe no forno, forjado por gru-
pos como a FIESP e FIRJAN, que muito se 
interessam em estabelecer uma nova agen-
da conservadora para o Brasil, incluindo 
suprimir direitos sociais, reduzir benefícios 
previdenciários, além de outras medidas de 
grande interesse para o “mercado”. 

As bolsas de valores vão aumentar seus 
ganhos e a “confiança” dos empresários 
retornará, já que os lucros das empresas 
crescerão à custa dos direitos sociais tão 
arduamente conquistados nas últimas 
décadas. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

“O Sindicato, e até repre-
sentantes da Anfavea já aler-
tavam sobre essa postura dos 
bancos privados. Isto faz parte 
de um jogo político. 

Os bancos privados têm 
lado e interesses e essa pos-
tura de restringir o crédito é 
para beneficiar aqueles que 
estão alinhados politicamente 
com o sistema financeiro”, 

avaliou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão.

A produção de veículos no 
trimestre alcançou o menor 
nível desde 2003. 

As montadoras fabrica-
ram 482,29 mil veículos ante 
667,57 mil unidades no mes-
mo período de 2015, queda 
de 27,8%.

A queda nas vendas afeta 
também os empregos. 

O setor fechou março com 
38.792 trabalhadores em lay
-off (suspensão temporária 
do contrato de trabalho) e 
no Programa de Proteção ao 
Emprego, o PPE.

No total, a folha de paga-
mento das montadoras conta 
com 128,5 mil pessoas.
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No seminário Os Ru-
mos da Indústria no 
Grande ABC, reali-

zado na manhã de ontem, o 
presidente do Sindicato, Rafael 
Marques defendeu propostas 
dos Metalúrgicos do ABC 
para a retomada da economia 
e a importância de respeitar a 
democracia para o desenvolvi-
mento do País. 

“A solução para a crise 
passa pela continuidade do 
governo eleito democratica-
mente por 54 milhões de bra-
sileiros, pelo aperfeiçoamento 
e amadurecimento da nossa 
democracia. Se levar em con-
sideração a Constituição de 
1988, a democracia no Brasil 
é muito recente com apenas 
28 anos”, afirmou. 

“Além da ratificação do que foi 
definido nas urnas, a solução 
também passa pela mudança 
na política econômica. O ABC 
tem forças para apresentar 
alternativas para a região e 
contribuir com a superação da 
crise atual”, prosseguiu. 

O seminário foi promovido 
pelo Diário do Grande ABC, 
Consórcio Intermunicipal, 
Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC 
e Braskem no Hotel Mercure, 
em Santo André. A ideia do 
evento surgiu durante a gestão 
de Rafael a frente da Agência 
de Desenvolvimento, de 2013 
a 2015. 

O presidente do Sindicato dis-
se que é preciso avançar com 
medidas de crescimento do 
País. “A nossa forma de reagir 
é com trabalho e construção de 
propostas. É urgente no Brasil 
a adoção do Programa Nacio-
nal de Renovação da Frota de 
Veículos para impulsionar a 
produção do setor automotivo, 
como caminhões e ônibus”.

Outra medida é destravar 
o crédito, reduzir a taxa de 

fotos: edu guimarães

raFael deFende crescimento regional
e resPeito À democracia

juros e retomar a capacidade 
de financiamento. “A proposta 
é criar uma instituição finan-
ceira direcionada à pequena e 
média empresa, com atuação 
complementar a do BNDES. O 
produtor rural tem o Banco do 
Brasil, a construção civil tem 
a Caixa Econômica Federal 
e a indústria não tem banco 
equivalente”, explicou. 

A continuidade do Regime 
Automotivo, o Inovar-Auto, 
com acompanhamento do 
conteúdo nacional e aumen-
to da eficiência energética, 
também foi debatido no se-
minário. 

“O futuro da inteligência 
e da produção dos carros no 
Brasil passa pelo desenvol-
vimento da inovação e do 
fortalecimento da indústria 
automotiva, com geração de 
empregos e investimentos”, 
afirmou. 

Além da continuidade do 
Regime Automotivo, o presi-
dente destacou a necessidade 
de uma política industrial 
para outros setores produtivos 
brasileiros e no Estado de São 
Paulo. “É preciso uma versão 
paulista de política industrial. 
A crise chegou com mais força 
e não há diálogo com o gover-
no estadual para encontrar 
saídas”, criticou.

“A capacidade do ABC para 
construir caminhos e políti-
cas de proteção ao emprego 
e a participação no Conselho 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social da Presidência 
da República, o CDES, serão 
decisivas para vencer a crise”. 

“A convocação do Conselho 
será importante para retomar a 
capacidade de diálogo. Temos 
que desfazer a onda de ódio 
que não interessa a nenhum 
brasileiro e colocar o Brasil 
na direção do crescimento”, 
concluiu.

Presidente do Sindicato, Rafael Marques, e o coordenador do 
Arranjo Produtivo Local, o APL de Ferramentaria do ABC, Carlos 

Manoel de Carvalho, discutem a indústria automotiva na região

“Pensar os problemas e de-
senvolver soluções regio-
nalmente é uma tarefa 
que vem sendo pensada 
desde a década de 80. 
Sou otimista na busca de 
soluções regionais para a 
retomada do crescimento 
industrial”, Carlos Grana, 
prefeito de Santo André

“Acredito no potencial do 
ABC e, mesmo diante das 

adversidades, temos 
que arregaçar as man-
gas e juntos encontrar 
caminhos para reto-
mar o crescimento”, 

Donisete Braga, pre-
sidente da Agência e 

prefeito de Mauá

“Vamos defender o modelo 
de negócios que interessa a re-
gião, com produção nacional, 
pensar o futuro e desenvolver 
políticas fortes para a cadeia 
automotiva”, Carlos Manoel 
de Carvalho, coordenador do 
APL de Ferramentaria do ABC 



O Corinthians finalmente acer-
tou com o atacante Lucca. O 
jogador aceitou ganhar menos 
do que desejava e renovou por 
mais três anos com o Timão.

Em busca de reforços para 
o Brasileirão, o Santos está 
negociando com Júnior Du-
tra. O atacante que rescindiu 
com o Al-Arabi também está 
sendo cotado pelo Botafogo.

Contratado do Criciúma, Ro-
ger Guedes (foto) foi apresen-
tado ao Palmeiras na última 
segunda-feira e disse que Cuca 
deve colocá-lo na lista de joga-
dores do Paulistão já na decisão.

Paulo Nobre, presidente do 
Verdão, desviou do assunto 
quando questionado se Fred 
(foto) estava sendo cotado 
como reforço para o time. 
“Todo grande jogador sempre 
interessa”, afirmou.

A 4° rodada da 1ª Copa Verão 
dos Trabalhadores na Ford 
teve os seguintes resultados: 
Estamparia FC 0 X 7 Unidos; 
LF Trucks 1 X 2 Prédio 90; 
Saudosa Maloca 4 X 3 Pavi-
lhão 56.

LiBERTADORES

Hoje – 21h45
São Paulo X River Plate

Morumbi
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lula e artistas deFendem 
democracia em ato no rio

O ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva se reuniu com artistas e in-
telectuais na noite de segunda-feira, 
no Rio de Janeiro, nos Arcos da 
Lapa. O ato reuniu 35 mil pessoas, 
de acordo com os organizadores, e 
marcou o lançamento do Manifesto 
Cultura Pela Democracia.

Durante seu discurso de 30 mi-
nutos Lula minimizou, o resultado 
negativo para o governo Dilma Rou-
sseff na comissão do impeachment. 

“A comissão foi montada pelo 
[presidente da Câmara, Eduardo] 
Cunha. É o time dele. A nossa luta 
vai ser no plenário. Domingo é que 
temos que ter clareza. Sabemos 
que temos que conversar com os 
deputados”, avaliou sobre a aprova-
ção do relatório de Jovair Arantes 
(PSDB-GO).

Lula também condenou as tenta-
tivas de golpe e voltou a cobrar que 
a oposição respeite o voto popular 

e espere as próximas eleições para 
disputar a Presidência da República.

Na mesma linha, o cantor e com-
positor Chico Buarque, uma das 
personalidades mais aguardadas do 
evento, declarou: “Estaremos juntos 
em defesa da democracia. Não vai 
ter golpe”.

BEth CaRvalho Canta
“não vai tER GolPE”

A sambista Beth Carvalho, também 
presente no evento, gravou um sam-
ba intitulado “Não Vai Ter Golpe” 
em protesto contra o impeachment.

 “Não vai ter golpe de novo. Re-
age, reage, meu povo” é o refrão da 
música, que segue com os versos: 
“Sem dividir o coração vamos hon-
rar nossa raiz, democracia é o que a 
gente sempre quis”. 

O link para o vídeo está disponível 
no site do Sindicato. 


